
Beatriz, sobre Lula: "Ele não tem preparo" 

Atriz vai à TV, no 
programa de Serra, e 

diz que condena 
reações contra amiga 

LUCIANA NUNES LEAL 
e JOTABÊ MEDEIROS  

A atriz Beatriz Segall re-
solveu ir ao horário po-
lítico da TV para defen- 

der a amiga Regina Duarte, 
que julga vítima de uma injusti-
ça. A participação de Beatriz, 
gravada anteontem, foi ao ar 
no programa de José Serra (PS-
DB) ontem à noite. "Eu tenho 
medo. Como Regina Duarte, 
eu também tenho medo", afir-
mou. "Medo de não poder di-
zer que tenho medo, de ser 
ameaçada de processo pelo 
simples fato de discordar." 

Em seu breve discurso, ela 
criticou — sem citar o nome — o 
candidato do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, por ter dito du-
rante comício no Nordeste que 
Regina Duarte deveria temer 
as atrizes jovens. "Tenho me-
do de alguém que recorre às 
ofensas pessoais e profissio-
nais, porque é o último reduto 
da falta de argumento. Mas 
não tenho medo das atrizes 
mais jovens. Ao contrário, pro-
curo incentivar suas carrei-
ras." 

Em entrevista ao Estado, 
Beatriz Segall reafirmou seu re-
ceio de um "regime de policia-
mento" e mostrou-se irritada 
com a situação. "Foi lamentá-
vel a reação ao depoimento de-
la", ponderou. "Partindo de 
um candidato à Presidência 
que está na frente nas pesqui-
sas, é uma observação horrível 
(a menção às jovens atrizes),  

que demonstra total falta de 
sensibilidade, que mostra que 
ele não tem o menor preparo", 
atacou. 

Depois de uma semana de ab-
soluta reclusão, Regina Duarte li-
gou ontem do interior de São Pau-
lo pará seu escritório na Capital e 
revelou que está "super-impres-
sionada" com a repercussão do 
seu depoimento. Ela decidiu que 
a "melhor atitude é o silêncio", e 
disse que vai dar um tempo para 
"deixar a poeira assentar", segun-
do informou um assessor. 

Artistas e intelectuais que pre-
tendiam aproveitar encontro 
com Luiz Inácio Lula da Silva, 
no Rio de Janeiro, na segunda-
feira, para reforçar as críticas à 
atriz Regina Duarte, deverão 
moderar os discursos. O ator e 
secretário estadual de Cultura 
do Rio, Antônio Grassi, disse on-
tem que os próprios organizado-
res pediram que a reunião se 
concentre no 
lançamento 
do programa 
de cultura do 
candidato e 
não se trans-
forme em uma 
grande mani-
festação con-
tra Regina. 

"Vamos 
nos deter no 
programa. Beatri 
Não nos inte- 
ressa discutir 
o medo de ninguém. Nosso le-
ma é sem medo de ser feliz", 
afirmou Grassi, que ontem con-
cluía o roteiro da reunião, que 
inclui discursos e algumas apre-
sentações de música. Entre as 
propostas a serem apresentadas 
por Lula, está a criação de um 
novo sistema de captação de in- 
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centivos culturais vindos da ini-
ciativa privada. O PT pretende 
transferir a função para institui-
ções públicas de fomento, como 
o BNDES e a Caixa Econômica 
Federal. 

O documento promete uma 
"transição segura" da atual pa-

ra uma nova 
política de in-
centivo. Não 
contempla, 
porém, o au-
diovisual. Por 
não envolver 
apenas o Mi-
nistério da 
Cultura, os 
coordenado-
res resolve-

z Segall ram fazer 
uma proposta 
separada pa- 
ra este ramo 

da cultura, a ser apresentado 
no fim da semana. 

Pelo menos 1.700 artistas e in-
telectuais estão convidados pa-
ra o encontro, na casa de shows 
mais conhecida da cidade, o Ca-
necão. Estão confirmadas, entre 
outras, as presenças dos escrito- 

res Antônio 
Cândido e Néli-
da Pifion, das 
atrizes Manieta 
Severo e Lélia 
Abram°, da can-
tora Fernanda 
Abreu e do sam-
bista Nelson 
Sargento. 

Reações — As 
declarações de 
Regina Duarte, 
que revelou te-
mor da volta da 
inflação de 80% 
ao mês numa vi-
tória de' Lula, 
geraram uma 
reação em ca-
deia ao longo 
da semana, con-
tra e a favor. 

Mas os partidários da candida-
tura petista resolveram ameni-
zar seus discursos, temendo o 
reverso da moeda — de o PSDB 
tentar transformar a atriz nu-
ma espécie de "mártir", por 
oportunismo. 

Atrizes como Paloma Duar-
te e Letícia Sabatella condena-
ram o tom dramático de Regi-
na, enquanto Tônia Carrero e 
Carlos Vereza saíram em sua 
defesa. Paloma e Letícia não 
questionam a escolha de Regi-
na, mas a forma como se ex-
pressou, pregando o medo em 
vez de ressaltar as qualidades 
de seu candidato. "O depoi-
mento da Regina pareceu uma 
representação artística e não a 
manifestação de uma cidadã", 
comentou Letícia Sabatella. 

Na noite de ontem, Paloma 
Duarte visitou Lula no hotel 
onde o ele hospedava, em Por-
to Alegre. Pouco depois, a atriz 
participou de um comício petis-
ta na capital gaúcha, subiu no 
palanque e fez um pequeno dis-
curso a favor do candidato. 
(Luciana Nunes Leal e Jota-
bê Medeiros) 
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Beatriz Segall defende 
Regina e critica Lula 

Eu também 
• tenho medo, 

medo de que a 
gente entre num 

regime de IIII 
policiamento 


